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Nota dos autores

Este livro é para quem tem sangue frio. Esperamos que você esteja 
disposto a participar de uma operação ao lado de um grupo de homens 
determinados a fazer a diferença, no coração da Amazônia, na luta por 
preservá-la.

Para você aproveitar melhor o livro, uma dica: fique atento às informa-
ções exibidas no início de cada capítulo sobre data e local.

Boa leitura!
Corra, porque a missão tem prazo!

Edson Geraldo de Souza
João Carlos Borda
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Apresentação

Esta é uma obra inspirada em fatos reais.
As fotos que a ilustram pertencem ao acervo pessoal do autor, que foi 

formado por cessão colaborativa de diversos integrantes da Operação 
Arco de Fogo. As fotos mostram que os fatos aqui relatados ocorreram, 
mas não atestam que ocorreram da forma descrita.

Os registros e relatórios de todos os eventos estão assentados em ano-
tações pessoais, noticiários, autos de inquéritos policiais, termos circuns-
tanciados, processos judiciais e outros arquivos da Polícia Federal, Justiça 
Federal, Justiça Estadual, Ibama, ICMBio e Polícia Civil.

O principal objetivo aqui é mostrar ao leitor a complexidade que en-
volve o tema da preservação da Amazônia, a ação predadora do homem, e 
a luta incessante de pessoas e órgãos para tentar protegê-la.

Diante disso, alertamos o leitor de que, embora baseada em fatos reais 
ocorridos em 2010, em razão da maneira como se trataram nomes, pes-
soas e eventos, esta é uma obra de ficção.
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Pág. λλ

- 1 -

Desafi o

Operação Arco de Fogo Data: ν de setembro de μκλκ

Local: Uruará, PA Hora: μh

Missão, dia ξκ

N
ão era sob aquele silêncio que as pessoas costumavam 
dormir depois de um dia de trabalho duro na selva, tosta-
das pelo calor dos fornos das carvoarias ou em meio ao ba-

rulho ensurdecedor das motosserras, que rasgavam imensas to-
ras de jataís e jequitibás. Naquela noite, dois planos estavam em 
curso. Era só riscar o fósforo para o barril de pólvora explodir.

Não fosse o latido dos cães, Uruará1 seria uma verdadeira 
cidade fantasma. Ruas vazias e mal iluminadas. Uma densa po-
eira ainda sob suspensão retocava uma atmosfera sinistra. 
Carros velhos na frente das casas de madeira e um semáforo, 
que fazia a escuridão se alternar entre o vermelho e o verde. 
Naquela madrugada, até o bar do Zé Raimundo, que sempre 
fechava bem tarde, se enquadrou na ordem vigente e todos fo-
ram para casa mais cedo. Disperso pelo ar, o cheiro da mata. A 
pequena cidade, às margens do rio Uruará, ao sudoeste do 
Pará, era como uma ilha abraçada pela maior floresta tropical 
do planeta — a Amazônia, o que marqueteiros de plantão re-
solveram chamar de “pulmão do mundo”.

1 O município de Uruará está localizado no estado do Pará, no km 180 da Rodo-
via Transamazônica, entre os municípios de Altamira e Itaituba. Surgiu a partir 
do Plano de Integração Nacional (PIN) e do Projeto de Colonização do INCRA, 
na década de 1970, quando foi levado para a região um grande número de mi-
grantes provenientes de várias regiões do país. Uruará, palavra de origem indí-
gena, significa “cesto de flores”. Com uma área territorial de 10.637 km2, seus 
limites são: ao norte, Prainha e Medicilândia; a leste, Medicilândia e Altamira; 
ao sul, Altamira; a oeste, Santarém.
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12 ≤ E D S O N  G E R A L D O  D E  S O U Z A  e  J O Ã O  C A R LO S  B O R D A

Mas, naquelas horas, o que perpassava pelos pulmões de muitos dos 
quarenta mil moradores de Uruará era um ar pesado. No município, que 
prosperou com a extração de madeira, plantio de cacau e criação de gado, 
sobreviver era questão de obediência a um poder invisível imposto pela 
sede por madeira. É como se a vida tivesse prazo de validade. E geralmen-
te tinha.

Quando os ponteiros do relógio da matriz marcaram duas horas e dez 
minutos, um enorme clarão iluminou as paredes do Hotel Luso e um es-
trondo invadiu o principal quarteirão da cidade. Pelas escadas do hotel, 
guiados pelo fogo que podia transparecer pelas vidraças, homens corriam 
em direção à porta principal. Pisadas fortes. Armas engatilhadas. Projéteis 
empurrados para o ferrolho. Tensão. Nas mãos dos policiais federais, o 
que os bandidos chamam de “Grock” e os homens da Lei chamam de anjo 
da guarda, as infalíveis Glock 9 mm. Precisas, fiéis.

Juliano é o primeiro a chegar. A cena é dantesca.
— Cara, detonaram a nossa viatura! Puta que pariu!
Em minutos, a viatura da Polícia Federal é consumida pelas labaredas. 

Lata retorcida, vidro e plásticos derretidos. Tudo vira cinzas. Um galão de 
gasolina, a poucos metros, indica que o serviço de entrega ainda funciona 
muito bem nesses labirintos da selva. Incrédulos, com as armas ainda em 
punho, os policiais assistem ao recado que o mensageiro sem rosto e sem 
nome acabou de trazer: o nome da operação é apropriado, Arco de Fogo.
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